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O Otimismo Espírita Diante da Crise 


No momento em que o Brasil vive mais uma de suas cíclicas crises políticas, buscamos a opinião de dois pensadores 
espíritas. Maurice Herbert Jones e José Rodrigues rebatem, com argumentos extraídos da filosofia espírita, 
o clima de pessimismo vivido pela maioria dos brasileiros diante de atos de corrupção política. 


Jones: mazelas sociais são 
acidentes de percurso. 

Maurice H.Jones, pensador 
espírita residente em Porto Alegre/ 
RS, ex-presidente da Federação 
Espírita do R.G.do Sul, atual diretor 
e vice-presidente do Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre, parte da 
premissa de que a visão espírita de 
homem e de mundo é “teleológica”, 
esclarecendo: “Acreditamos que o 
processo histórico da humanidade 
é explicável como um trajeto em 
direção a uma finalidade que, em 
última instância, é a realização 
plena e exegiiível do espírito 
humano”. 


Para Jones, “esta visão 


Rea Nossa O, piniá 


“alcançados por impiedosa 
definitivamente sua natureza corrupta. 


De outro Jado, e como radical a a esse utópico 
O materialism a tio Com 


i Ante essa dualidade de posições, o moderno espiritualismo, 
dentro do qual se insere a filosofia espírita, propõe uma nova 


condenação, 4 a Sonta 


evolucionista e otimista nos convida 
a interpretar as mazelas sociais 
como acidentes de percurso no 
processo civilizatório e as crises que 
daí surgem como uma reação 
positiva do organismo social que, 
demonstrando saúde, é capaz de 
utilizar o conjunto de instrumentos 
de que dispõe uma cultura para 
conservar-se, superar crises, 
renovar-se e progredir”. 


Rodrigues: Lei de progresso, 
uma vacina contra o pessimismo 


Para o jornalista e economista 
José Rodrigues, de Santos/SP, “a 
filosofia espírita não estimula o 


“ visão de homem e de sociedade. Aquele, atemporal, perfectível 


“por via das vidas sucessivas, sujeito a uma ética universal, 
assectária, válida além de nosso tempo e em todos os espaços. 
Esta, organizável politicamente em moldes capazes de contribuir 


para o aperfeiçoamento do homem, através da ordem, da justiça, 


da solidariedade e da paz. 
Essa última perspectiva, reconhece, racional e definitivamente, 
a natural dignidade do homem, enquanto espírito imortal. É o que 


José Rodrigues: 
o futuro será 
sempre melhor. 


pessimismo”. Rodrigues, que integra 
o Centro Espírita Allan Kardec, de 
Santos, e coordena o site “Pense — 
Pensamento Social Espírita”, na 
Internet, reporta-se à Lei de 
Progresso, presente em O Livro dos 
Espíritos que, segundo ele, “vale como 
vacina contra o pessimismo”, 
recordando: “um espírito diz até ser 
preciso que haja excesso de mal 
para fazer o homem compreender a 
necessidade do bem e das 
reformas”. 

De igual forma, Jones recorre à 
Lei do Progresso, recordando 
comentário ali feito por Kardec, 
segundo quem “a tempestade e o 
furacão saneiam a atmosfera, 
depois de a haverem revolvido, do 
mal fazendo surgir o bem”. 


Corrupção ontem e hoje 


José Rodrigues, que também 
tem militância política e é filiado 
ao Partido dos Trabalhadores, 
recusa a tese de que somos hoje 
mais corruptos do que ontem. 
Justifica: “A tecnologia das 
comunicações, a concorrência 
entre a própria mídia, cria uma 
interação entre os fatos e a 
sociedade, de tal modo que o 
encoberto seja revelado com 


intensidade e pareça que vivamos 


um retrocesso. À história MR = 
de um lado, ainda é um pe 
de violências cometidas contra 0 
próprio homem, mas, de outro, 
revela conquistas no campo do bem 
e da justiça. Não fora assim, à 
sociedade teria se autodestruído. O | 
futuro será sempre melhor”. 

Maurice Jones vê no pessimismo 
característico desses momentos de 
crise uma reação natural, “mas 
marcadamente ingênua e emocional 
diante do choque, da perplexidade 
e da decepção que escándalos, 
sobretudo os morais, provocam”. 
Em contrapartida, “o humanismo! 
espírita é radical e crê) 
inabalavelmente na capacidade de: 
o homem traçar seu destino, 
libertando-se progressivamente dos | 
condicionamentos de qualquer 
espécie”, acrescenta. “Na visão 
espírita - diz Jones - o homem não é 
mau; o homem é imperfeito, porém 
perfectível”. 


` Maurice 
H.Jones: a 
crise é uma 
reação 
positiva do 
organismo 
social, 
demonstrando 
saúde. 


codes ss 0 0.0.0.0 
Sae ESSES RS 


m “O Exemplo de Kardec e uma Certa Cesta do CCEPA”, editorial da pe. 2, confronta atitudes como a 
expressa em uma carta publicada em Opinião do Leitor com à exemplar postura de Kardec diante 
daqueles que dele dissentiam. 


E Que faria Jesus de Nazaré, diante do episódio do bispo evangélico flagrado com uma mala cheia de 


“temos chamado, aqui, de humanismo espírita. Traz em seu bojo 


aquele otimismo que a teologia não consegue despertar e o 
“materialismo circunscreve aos escassos parâmetros da vida 
x Só essa terceira visão, sintética e conciliadora, permite 
sadia 


dinheiro? Nosso editor, Milton Medran Moreira, em sua coluna E em Tópicos, da pg. 3, 
comenta as alianças espúrias entre religião, política e poder. 


EE Um ônibus especial para ir a Santos no SBPE. Grupo do CCEPA organiza excursão. Gaúchos e 
catarinenses podem aderir. Veja no noticiário da pg.3. 


m Dora Incontrise confessa “dividida” com relação à CEPA. Divergências e convergências da pedagoga 
espírita! Paulicta estão expressas RE A 
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o Exemplo de Kardec e uma Certa Cesta do CCPA 


Em sua concepção mais larga, o livre pensamento significa: 
livre exame, liberdade de consciência, fé raciocinada 
(Allan Kardec - Revista Espírita, fev. 1867) 


O i envolveu 


po Br Aço 


rOVÉTS sias nos meios as e 
piritualistas, “Os Quatro 
lhos”. Ali, dizendo tratar-se de 
ñ “ comunicação espiritual dos próprios 
* apóstolos, o autor lançava a teoria 
de que Jesus náo tivera um corpo 
ema Seria um “agênere”, capaz 
de se materializar quando quisesse 
“entrar em relação com os homens. 
| Kardec, na Revista Espírita 
“(Junho 1866), registrou o 
" lançamento do livro. Fez-lhe 
“restrições. Mesmo assim, 
reconheceu alguns méritos no autor 
e recomendou que se estudasse 
profundamente a obra, 
acrescentando: “Sem a prejulgar, 
el | diremos que já foram feitas 
pes * objeções sérias a essa teoria e que, 
“em nossa opinião, os fatos podem 
perfeitamente ser explicados sem 
"sair das condições da humanidade 
corporal”. Mais tarde, em janeiro de 


1868, Kardec acabaria por rejeitar 
inteiramente a tese central do livro de 
Roustaing, concluindo, depois de 
longa análise, no Cap.XV: “Jesus, 
pois, teve, como todo homem, um 
corpo carnal e um corpo fluídico, o 
que é atestado pelos fenômenos 
materiais e pelos fenômenos psíquicos 
que lhe assinalaram a existência”. 
Era assim que o Mestre Lion 
procedia sempre. Quem consultar 


debate. , 

Seria absolutamente inimaginável 
que Kardec recomendasse aos seus 
companheiros da Sociedade 
Parisiense de Estudos Espíritas ou de 
outros centros que reconheciam sua 
inconteste liderança que deixassem de 
ler esta ou aquela obra ou evitassem 
o recebimento de uma publicação 
espírita ou não. A palavra censura 
nunca fez parte do vocabulário de 


A palavra censura nunca fez 
parte do vocabulário de Kardec 


especialmente as edições mensais da 
Revista Espírita por ele editada de 
1858 até seu desencarne, em 1869, 
vai ver o registro de todas as 
publicações espíritas ou espiritualistas 
que lhe chegavam às mãos. Publicava 
as cartas, as manifestações, os artigos 
que lhe eram enviados, mesmo não 
concordando com eles. Defensor 
intransigente do livre pensamento e da 
liberdade de expressão, fazia de sua 
bravarevista um fórum permanente de 


Os Dedos - O cotidiano - Parte 2. 


À GRÉME 0d umo oltadinta pri cars de los mie. 


CCEPA - Rua 


Kardec. Ao contrário, como o fez no 
episódio de “Os Quatro Evangelhos”, 
eventuais divergências, mesmo graves 
como aquela, eram vistas por ele 
Justamente como estímulos ao estudo, 
à pesquisa e ao diálogo respeitoso. 
Assim buscamos proceder 
também, no Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre. Quem nos visita, vai 
encontrar, já na recepção, depositada 
sobre um balcão, uma cesta onde 
estão disponíveis todas as publicações 
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Assinatura do Opinião 


que recebemos. O boletim América 
Espírita, da CEPA, encartado neste 
jornal, faz, mensalmente, um registro 
de publicações recebidas de 
instituições com as mais diferentes 
orientações e nas mais diversas partes 
do mundo. Ingênuo seria pensar que 
os espíritas do CCEPA e da CEPA 
concordam com a linha editorial de 
todas aquelas publicações. Mas, as 
recebemos e as examinamos sempre 
com interesse. Valorizamos, acima de 
tudo, a gentileza de no-las terem 
enviado e o esforço em prol da 
difusão espírita. Divulgamos seus 
endereços e as colocamos à 
disposição de nossos colaboradores 
e visitantes. 

Pode-se esperar outra atitude dos 
espíritas? Teoricamente, não. Mas, 
lamentavelmente, parece que se 
institucionaliza outra maneira de 
encarar essa questão no meio espírita. 
Exemplo concreto disso está numa 
carta que vai publicada em “Opinião 
do Leitor”, na última página desta 
edição. 

Isso nos assusta! 


) .. Data de Nascimento: . | 


. Assinatura: 


Dados de seu presenteado: | 


Pan-Americana, 
ratifica, aqui, alguns princípios 
e posturas básicas da CEPA. 
Mas este seu pronunciamento 
precisa ser analisado pelo 
leitor, conjuntamente com a 
leitura da entrevista feita por 


_ Espírita 


Néventon Vargas com a 
pedagoga espírita Dora 
Incontri , publicada, na última 
página de Opinião. Mesmo com 
alguns posicionamentos 
diferentes, ambos defendem o 
diálogo, a democracia dentro do 
movimento espírita e, acima de 
tudo, o fundamental respeito a 
Kardec. — E 


SPÍRITA 


http://www.espiritnet.com.br/america.htm 


Ano VIII, 
Número 85 
Agosto 2005 


Discordar, dialogando e respeitando 


O jornal Opinião, no qual está 
encartado este boletim, faz, nesta 
edição, um exercício concreto de 
alteridade e diálogo, divulgando 
entrevista com a eminente educadora 
espírita Dora Incontri. Referindo-se 
à CEPA, ela se diz “dividida”, diante 
de algumas concordâncias e algumas 
divergências que tem conosco, 
embora reconhecendo que “a CEPA 
tem propostas mais democráticas, 
mais participativas do que o 
movimento tradicional”. 

Esse aspecto, reconhecido por 
Dora, em sua entrevista, é para nós 
fundamental. Temos, é verdade, 
relativamente ao chamado movimento 
espírita evangélico, algumas 
divergências. Estas, no entanto, 
partem de posições respaldadas na 
própria obra de Kardec. Quando, por 
exemplo, afirmamos não ser o 
espiritismo uma religião, estamos, 
rigorosamente, com o Mestre lionês 
para quem “o verdadeiro caráter do 
Espiritismo é o de uma ciência e não 
de uma religião” (“O que é o 
Espiritismo”). E que enfatizou, no seu 
famoso debate com o Abade Chesnel, 
que o fato de aceitarmos os 
ensinamentos morais de Jesus e de 
crermos em Deus apenas prova que 
“não somos ateus”, mas, “de modo 
algum implica que sejamos adeptos de 


uma religião.” (R.E, maio/1859). 

Também, no âmbito da CEPA, 
temos entendido inadequado classificar 
o espiritismo como “cristão”, pois que 
o cristianismo, hoje, tem definição 
acabada, consensuada pelas religiões 
que o integram e fundamentada, 
especialmente, em dogmas como o da 
divindade de Jesus, da unicidade da 
vida do espírito e outros, absolutamente 
incompatíveis e radicalmente opostos 
à filosofia espírita. O argumento de que 
a proposta de Jesus era uma, e que esta 
chegou até a ser aceita por algumas 
correntes minoritárias nos primórdios 
do cristianismo, não altera o formato 
que lhe concedeu perfil definitivo, desde 
que Constantino fez dele religião 
oficial. Nessa caminhada de cerca de 
2.000 anos, os cristãos tomaram o rumo 
que lhes pareceu adequado e não 
caberá a nós, espíritas, que não 
concordamos com seus dogmas, 
pleitearmos a redefinição. 

Esses posicionamentos em nada 
reduzem o respeito que temos por todas 
as religiões e também não agridem o 
sentimento religioso ou as raízes 
culturais de nossos povos. Apenas 
confirmam o perfil moderno, livre- 
pensador, científico, assectário, 
filosófico, moral, ético e espiritualista 
do espiritismo. 

Pensamos, entretanto, que essas 


` 


questões alusivas à melhor 
conceituação e à identidade de um 
movimento de idéias tão rico e 
abrangente como é o espiritismo não 
oferecem razão para divisões. São 
temas em permanente construção €, 
por isso, deveriam ser estímulos para 
o diálogo respeitoso e fraterno. No 
nível, por exemplo, daquele em que se 
mantiveram entrevistada € 
entrevistador, na matéria que Opinião | 
está editando. ca 

Somos todos espíritas. 
Essencialmente espíritas. Na base d 
nosso pensamento comum está umi 
patrimônio valiosíssimo que nos foi | 
legado por Allan Kardec. E Kardec 
precisa, mais do que nunca, ser 
entendido, como salientou a ilustrada 
pedagoga. Especialmente no esforço 
que fez para estabelecer “o diálogo 
com a cultura de seu tempo”, incitando- 
nos ao permanente diálogo do 
espiritismo com “a cultura de nosso 
tempo”, tal como frisou Dora Incontri, 
na entrevista que vai publicada em 
Opinião. 

Mas como habilitarmo-nos ao 
diálogo com a cultura de nosso tempo, 
se grande parte do movimento recusa 
o diálogo entre nós mesmos? 


Milton R. Medran Moreira 
medran O pro.via-rs.com.br 


Conferéncia de Miami será de 7 a 10 de setembro de 2006 


XV CONFERENCIA REGIONAL ESPIRITA PAN-AMERICANA 


INVITACIÓN 


La Confederación Espírita Panamericana, y su Consejo Ejecutivo, ha designado a Ciencia Espiritista Kardeciana 
como auspiciadora de la XV CONFERENCIA ESPIRITA REGIONAL a celebrarse en la ciudad de Miami (USA) en 
los días del 7 al 10 de Septiembre del 2006. 


Tenemos el 
así como tambi 


nosotros en este evento de expunsión espírita. 


Con la aprobación de la C.E.P.A. hemos escogido el título: De Haydesville a Karde 


or de invitar a todas las organizaciones fraternales afiliadas e instituciones y personas adheridas, 
atodos los que se sientan identificados con los postulados del Espiritismo, a que participen con 


Del fenómeno al método - para este 


evento que ha de ser de la mayor divulgación de la Doctrina Espírita en los Estados Unidos . Ya nos encontramos trabajando 


arduamente para 


seguir las facilidades hoteleras necesarias para esas actividades. 


En dias por venir continuaremos informando acerca de los preparativos de este evento, y deseando tenerlos con nosotros les 
hacemos llegar nuestro más sincero saludo fraternal. 


Nidia Sendra 


Nídia de Sendra, presidente 
da Comissão Organizadora 
da Conferência de Miami 


Está confirmado: a XV 
Conferência Regional 
“Espírita será realizada em 
Miami, de 7 a 10 de 
setembro de 2006. Na 
manchete de notícia 
publicada na primeira 
página deste boletim do mês 
passado, por equívoco, constou o 
mês de julho, ao invés de setembro. 

Publicamos, a seguir, convite 
enviado por Nídia de Sendra, de 
Ciencia Espiritista Kardeciana, de 
Miami, para o grande evento da 
CEPA no próximo ano; 


“do livro * “Mecanismos da 

ediu idad: e — Processo de 
cod ão Mediúnica” 

SEE 

O evento acontece na sede do 
Centro Espírita José Barroso (Rua 
Inácio de Araújo, 255, Brás). Segundo 
a presidente do “Barroso”, Magda 


Selvera Zago, a iniciativa proposta pelo - 


Centro à USE (órgão unificador do 
movimento espírita paulista) partiu da 
constatação de que o tema 
desenvolvido por Ademar em seu livro 
recentemente lançado é de interesse 
geral no movimento espírita: “é sempre 
oportuno discutir os mecanismos 
que envolvem a mediunidade, as 
“posturas e os comportamento diante 
do processo de comunicação 
“mediúnica”, diz Magda que se declara 
“Satisfeita pelo aval dado à proposta do 


Manuel Uceda Flores 
1923/2005 


Por Jon Aizpúrua 
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centro que dirige pelo presidente da 
USE da região, Luiz Storino. Ela 
espera, assim, “gue os centros da 
região levem seus colaboradores 
para reciclar conhecimentos e 
aclarar dúvidas, o que se faz 
sempre necessário para a 
dinamização” 5 

Divulgamos, ao lado, o programa 
do Seminário. 


Magda Zago, presidente do 


C.E.José Barroso que 
promove Seminário com o 20 
vice-presidente da CEPA, 


llegaban hojas, folletos y libros de propaganda espírita, de cuya distribución se ocupaba 
con fervor y constancia, y cubriendo de sus propios recursos los costos de semejante 
tarea. Su gran esfuerzo llevó a que su dirección postal, el Apartado de Correos 550 de 
Jaén, se hiciese muy conocido en España y en América y que hasta allí llegasen regular- 
mente centenares de solicitudes de materiales de divulgación espírita, que él atendía con 
puntualidad. En 1995, la C.E.P.A., cuya presidencia ejercía entonces, aceptó su ofrecimiento 
de colaborar con nuestro trabajo, y fue así que se convirtió en uno de los primeros 


Ha partido al mundo espiritual este incansable trabajador por los ideales espíri- Delegados de la Confederación en España, cargo que desempeñó con gran eficiencia. 


tas, los cuales abrazó desde su juventud y llevó a la práctica en su vida cotidiana, en 
el ámbito privado, familiar y social, con elevado sentido de responsabilidad. 

desencarnación ha ocurrido el pasado 17 de junio de 2005, en Jaén, una de las 
rovinciales de la región española de Andalucía. Allí mismo había nacido en 


Con certeza, en el mundo espiritual disfruta ahora de la paz y la felicidad que 
legítimamente le corresponde como efecto natural de una vida plena y buena, consagrada 
al triunfo de los más elevados valores humanos, empleando como instrumento la doctrina 
de Allan Kardec. 


Vó a cabo contra el Espiritismo y otras doctrinas progresistas y 
omo muchos otros espíritas yenye siguió participando en 


AMÉRICA ESPÍRITA 


Boletim - é distribuído gratuitamente 
aos assinantes de Opinião e mantido 
por delegados e amigos da CEPA. 


“Porto Alegre (CCEP, PA) 
Secretaria em São Paulo: 

- Marissol Castello Branc: 

Centro de Estudos Espíritas < 
José Herculano Pires, 

- Rua Alicante, 389, å 
Bairro da Penha, vė 
Fone: (11) 6091-7433. 

São Paulo-SP. = 
CEP - 03.654-010 
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CPDoc reuniu-se em Curitiba 


No último dia 16 de julho, o 
Centro de Pesquisa e Documentação 
Espírita —- CPDoc — grupo filiado à 
CEPA que reúne companheiros dos 
Estados de São Paulo, Paraná e 
Santa Catarina, promoveu reunião 
em Curitiba, sob a coordenação da 
médica paranaense Maria Cristina 
Zaina, do Grupo Livre Pensar, de 
Curitiba. 

Na oportunidade, com a 
presença do autor e sua esposa, foi 
lançado, naquela cidade, o livro do 
médico espírita Ademar Arthur 
Chioro dos Reis, “Mecanismos da 
Mediunidade — Processo de 
Comunicação Mediúnica. 

A noite, os integrantes do 
CPDoc compareceram ao 3º 


Dra.Maria 
Cristina 
Zaina 
recebeu 
seus 


companheiros 
do CPDoc 
em 
Curitiba/ 
PR. 


Festival Espírita da Canção de Curitiba, 
onde o conjunto musical “Alma Sonora”, 
do qual faz parte o delegado da CEPA 
naquela capital, Saulo de Meira Albach. 
No festival, o conjunto “Alma Sonora 
concorreu com a música “Um dia o 
mundo inteiro será melhor” que recebeu 
o primeiro lugar na competição. 


CREAR promove Jornada do 
Pensamento Espírita em 


Raúl Drubrich, Presidente do CREAR. 


mz 


IV JORNADA ARGENTINA DEL PENSAMIENTO ESPÍRITA 


Con la finalidad de seguir sumando a la proyección afectiva manifestada en las Jornadas 
anteriores y al acercamiento que el Espiritismo Argentino está promoviendo, tenemos la 
alegria de informales de este evento. 


vi rolar 1 
La reencarnación en la Doctrina Espírita. 
Comparación con otras creencias. Diferencias y similitudes. 
La reencarnación desde el punto de vista científico. 
Implicancias científicas, filosófícas y morales. 
El ser humano desde la pluralidad de vidas. 
Componentes espirituales. 
Evolución palingenésica, ley de causas y efectos. 
y su realización en el presente espiritual. 
Investigación espírita de las vidas pasadas. 

Utilización de la información mediúmnica de vidas pasadas en la resolución 
de las problemáticas actuales de las personas. 
Confiabilidad y manejo de la información mediúmnica. 
Investivagiones científicas y suas implicancias doctrinarias. 
Hipnosis regresiva, terapia de vidas pasadas, técnicas de visualización, etc. 
Reencarnación y autoconocimiento. 

La información como medio de progreso. Ley de afinidad. 

Espiritus amigos y antagónicos. 
Interpretación de los procesos de vida. 
Consecuencias sobre nuestra conducta diaria. 
Educación espírita y reencarnación. 
¿Cómo enseñamos la reencarnación? El impacto de la misma sobre los 
procesos de desarrollo moral en el niñoy él adolescente. 


Buenos Aires 


A IV Jornada Argentina do 
Pensamento Espírita acontece 
nos dias 5 e 6 de Novembro. 
A seguir,reproduzimos a 
programação que está sendo 
divulgada pelo CREAR - 
Consejo de Relaciones Espirita 
Argentino: 


IV Jornada Argentina del Pensamiento Espírita 


EL CONSEJO DE RELACIONES ESPÍRITA ARGENTINO 
CREAR se complace en invitarlos a participar de la 


O Secretário de Comunicacáo Social da CEPA, Néventon 
Vargas, promoveu contatos com os mais importantes 
segmentos do movimento espírita de Fortaleza/CE. 


Em viagem de férias a Fortaleza, o Delegado e Secretário de Comunicação: 
Social da CEPA, Néventon Vargas, manteve contato com o Delegado da 
CEPA naquela cidade, Raimundo Ramos, e com pessoas ligadas ao 
Movimento Espírita daquela capital, buscando ativar um intercámbio saudável 
de troca de informações e experiências que possibilitem dirigentes espíritas e. 
público em geral conhecerem melhor a CEPA, bem como 
agregar conhecimentos importantes na área de divulgação que auxiliemna — 
execução dos projetos da ASSEPE (Associação de Estudos e Pesquisas 
Espíritas de João Pessoa-PB). 

Na oportunidade, esteve com Saara Nousiainen, da ADE-CE, responsável 
pela “Edições Caminhos de Harmonia” (http://www.secrel.com.br/usuarios/ 
Logos/), trabalhadora incansável na divulgação do Espiritismo, colaboradora 
da ABRADE e autora de diversos livros, tendo ouvido um relato das atividades 
desenvolvidas e projetos diversos. 

Dia 2 de julho, participou do programa “Sementes de Paz”, na Rádio 
Cidade AM de Fortaleza-CE, que foi ao ar das 21 às 23 horas (atualmente, 
o horário é das 22 às 24 hs. de todos os sábados), coordenado, dirigido 
e apresentado por Fábio Freire, com uma equipe de fiéis colaboradores. O 
programa tem o apoio da Federação Espírita do Estado do Ceará e total 
autonomia para sua produção, tendo, inclusive, colocado-se a disposição 
para futuras matérias com a CEPA e seus integrantes. Na ocasião estreava a 
segunda hora de duração, com apresentação de quadros variados, em que o 
Delegado da CEPA teve a oportunidade de falar sobre a Instituição, suas 
atividades e seus projetos, respondendo a seguir perguntas dos ouvintes sobre 
Espiritismo. 

Néventon também fez uma visita à FEEC, ocasião em que foi recebido 
pela sua presidenta, Olga Lúcia Espíndola Freire Maia, e pelo Tesoureiro- 
adjunto Fernando Ananias Guimarães. Ambos relataram o andamento e a 
evolução das atividades federativas, salientando a eqüidade no relacionamento 
com as instituições filiadas, as modificações introduzidas no estudo 
sistematizado e a preparação do XCONECE e V CONJECE, que serão 
realizados simultaneamente, de 25 a 27 de novembro do corrente ano, com o 
tema “A Luz do Espiritismo” 


Conheca o pensamento da CEPA! 
Artigos, a história, informações 
sobre eventos e muito mais.. 
Site em português, espanhol e mes 


AM, 


Acesse: www.cepanet.org 


Notícias 


Presidente da 
em Dom 


A convite da Sesmaria Cultural 
de Dom Pedrito, instituição cultural 
com sede em Dom Pedrito/RS, ci- 
dade situada na região da fronteira 
com o Uruguai, o presidente da 
ve naquela cidade, no úl- 
8 de julho, fazendo o lança- 

mento de seu livro “Direito e Justiça 
um Olhar Espírita”. 
O ato contou com o apoio da 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
sub-secção local e do Museu Paulo 
Firpo. Foi realizado no Salão Nobre 
¡da Prefeitura Municipal da cidade, 
com a presença de diversos 
“segmentos da sociedade local e 
presidido pela Prof? Gisele Bueno 


Pinto, presidente da entidade 
promotora do evento. Medran, na 
oportunidade, proferiu palestra para 
os presentes, abordando alguns temas 
enfocados em sua obra. 

O livro “Direito e Justiça, um 
Olhar Espírita” permanece à venda, 
em Dom Pedrito, na Livraria 
Papelmania. 


Programa radiofônico 


No dia seguinte ao lançamento do 
livro, o presidente da CEPA foi o 
entrevistado do programa “Dialética”, 
de duas horas de duração, produzido 
e apresentado pela Dra.Gisele, na 


O Presidente da CEPA com integrantes da Sesmaria Cultural de Dom Pedrito, 


por ocasião do lançamento de “Direito e Justiça - 
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Um olhar espírita”. 
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CEPA lança livro 
Pedrito/RS 


No Salão Nobre da Prefeitura Municipal de Dom Pedrito, Medran discorreu 
sobre aspectos de seu livro “Direito e Justiça - Um Olhar Espírita”. 


Rádio Sulina de Dom Pedrito. O 
entrevistado enfocou vários aspectos 
da filosofia espírita e suas correlações 
com as questões jurídicas, sociais e 
políticas de nosso tempo. A 
apresentadora, na oportunidade, 
comentou matérias extraídas do jomal 
Opinião, do Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre, dando destaque 
especial ao artigo “A Dialética em 
Todo Cambia”, do jornalista José 
Rodrigues, veiculado na edição de 
julho daquele jornal. 


“Direito e Justiça”, em Bagé 


O livro “Direito e Justiça, um 


Registramos e A EE o envio Jaee sdonis publicações espiritas: 


Divulgador - Informativo da ANESPB - 
Agência de Notícias Espíritas da Paraíba. 
Novo órgão da imprensa espírita que tem por 
lema “Divulgando o Movimento Brasileiro com 
ética e responsabilidade moral” Seu número 4 
(Maio/Junho 2005) apresenta vigoroso editorial 
“Alteridade: a política que a maioria dos 
dirigentes ignora”. O número 5 (Julho/Agosto 
2005) traz como editorial instigante artigo 
“Quem pode e deve analisar o Movimento 
“Espírita”, em que deixa clara sua linha editorial, 
destacando: “A liberdade de pensamento e de 
expressão deve continuar sendo a base de 
orientação da vida dos adeptos sinceros e do 
Jornalismo Espírita moderno”. Seu editor e 
jornalista responsável é Carlos António de Barros 
— anespbarrosChs24.com.br . 


“Contatos: feespQfeesp.org.br . 


Boletin de Luz y Vida - Ano LXXV — Nº 350 
— Jan-Jun/05. — Órgão da Asociación Espiritista 
Luz y Vida — Buenos Aires, Ar.. A matéria de 
capa saúda o 80º aniversário do boletim, cuja 
primeira edição foi publicada em maio de 1925. 


Contatos: aeluzyvidaQ yahoo.com.ar . 


Jornal Espírita - Órgão da Federação 


“Espírita do Estado de São Paulo — Julho de 


2005 — Ano XXVII — Nessa edição, além de 
farto noticiário e artigos doutrinários, destaque 


para a matéria de capa: “Almas Gêmeas -Pura | 


fantasia da mente humana?”, analisando temática 
de popular novela televisiva ora” em exibição. 


past 
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AROR 


Andalucía Espiritista — Boletín de Difusión 
de la Asociación Espírita Andaluza Amália 
Domingo Soler. Nº 13 - Ano IV. Nessa edição, 
destaque para as V Jornadas Andaluzas de 
Espiritismo, em Banalmádena (Málaga), de 30 a 
31 de outubro próximo. Contatos: 
andaluciaespiritista Olatinmail.com . 


ANDALUCÍA 
/ ESPIRITISTA 


Olhar Espírita”, de Milton Medran 
Moreira, está agora também á 
disposigáo dos interessados da 
cidade gaúcha de Bagé. O autor, em 
sua viagem á regiáo da fronteira 
gaúcha, visitou aquela cidade, onde 
concedeu entrevista ao jornal 
Minuano e à Rádio Difusora locais, 
sobre temáticas ligadas à sua obra. 
O livro está à disposição dos 
interessados bageenses na LEB: 


LEB Livraria e 
Editora Bageense 
Av.7 de Setembro, 1314 
Centro - Bagé/RS 
Fone: (53)324.26142 
lebi Oterra.com.br 


Drocc core nc ones encore coros cc an 000. 
E” 


Le Journal Spirite — Revista do Círculo Espírita 
Allan Kardec de Nancy (França). Nº 61, Julho/ 
Agosto/Setembro 2005. Edição em espanhol 
(traduzida do francês por Ruth Neumann. Nessa 
edição, riquíssimo material sobre “Los artistas 
médiums”, enfocando experiências históricas e 
atuais da arte, através da mediunidade espírita. 


E-mail: j.peccatte Ofree.fr . 
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É Opinião em Tópicos . 
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Malas de dinheiro 


Admitindo como verdadeira a versão de que toda aquela dinheirama, 
distribuída em sete malas e apreendida no aeroporto de Brasília, seja 
produto de dízimos da Igreja Universal, não posso deixar de me perguntar: 

- O que faria Jesus de Nazaré diante da cena? 

Por muito menos - umas barraquinhas de bugigangas, montadas dentro 
do templo -, o jovem carpinteiro foi para cima dos vendilhões, de chicote, 
chamando-os de ladrões e víboras. 

De que forma uma doutrina singela como a do jovem da Galiléia, que 
recomendava apenas e tão-somente a construção do reinado do bem e 
dajustiça no mais íntimo da alma de cada um, foi dar lugar a essa máquina 
de fazer dinheiro que passaram a ser as chamadas igrejas evangélicas de 
nosso tempo? 


Templos e milagres 


Às vezes me dou ao trabalho de ouvir um desses “bispos” ou pastores 
norádio e na TV. Nunca suas pregações são voltadas à reforma individual 
do homem. Não se fala da prática do amor, da solidariedade, da caridade 
para com o próximo, da reforma individual, da construção do bem e da 
virtude. Fala-se apenas em curas fantásticas, em fortuna e prosperidade 
que, com absoluta certeza, serão alcançadas desde que o ouvinte 
compareça aos gigantescos cultos, nos mega templos espalhados pelas 

“cidades. Preciosos espaços dos meios de comunicação usados apenas 
“como propaganda para atrair os sofredores aos templos. Ali, eles serão 


“miraculosamente libertos de todos os males, frutos da presença de 

“demônios que infernizam suas vidas. Mas, libertar-se do demônio custa 

“dinheiro. A prosperidade, a saúde e o amor virão — dizem eles, depois 

| de atrair sua clientela — em proporção direta ao valor de suas doações. 

“preciso contribuir para a “obra do Senhor”, repetem à gente sofredora 

“que lota suas igrejas, “para que o Senhor as abençoe e atenda regiamente 
a todos os seus pedidos”. 


Liberdade e arrogância 


O que se pode fazer contra isso? Legalmente nada. Esse tipo de 
pregação encontra guarida na liberdade de culto. E quem comparece a 
esses mega shows evangélicos o faz livremente. Admito até que alguns 
obtenham resultados favoráveis ante a mobilização interior que passa a 
animá-los. 

Mas, decididamente, isso não contribui em nada para o aprimoramento 
moral e ético de que estamos tão carentes e que está na raiz de toda essa 
tragédia brasileira. Em cima da dor e da ignorância alheia, muita gente 
está fazendo fortuna e galgando posições políticas no cenário nacional, 
em representação a esses movimentos religiosos. A explosiva combinação 
do atraso político com a ignorância religiosa foram, também, fatores que 
nos conduziram à lamentável situação hoje vivida pelo Brasil. 


E o Nazareno? 


O medíocre cenário político e religioso cultivado, entre nós, nos últimos 
anos terminou contribuindo para isso. Hoje, quaisquer acordos político- 
eleitorais passam necessariamente por negociações com esses grupos 
religiosos. Uma mancomunação abjeta entre política e religião, entre 
religião, poder e dinheiro. 

Ea pergunta inevitável que faço é essa: Que faria o jovem pregador 
da Galiléia diante disso? Ele, que nem se utilizava de templos para as 
suas pregações, preferindo fazê-las junto aos lagos ou do alto de colinas, 


o que faria? Será que não cairia de chicote em cima deles? 
+ 


medran Opro.via-"s.com.br Sa 


É Agosto 


Notícias 


Professor Balaguez é o 
conferenciasta de setembro 


Prosseguindo com sua programação de conferências mensais da primeira 
segunda-feira de cada mês, o Centro Cultural Espírita de Porto Alegre está 
convidando para a palestra “Caracteres da Revelação Espírita”, com o Prof. 
Ascêncio José Martinez Balaguez, no próximo dia 5 de setembro. 

O convidado de setembro, Professor Balaguez, experiente trabalhador 
espírita gaúcho, atualmente é colaborador do Instituto Espírita 3º Revelação 
Divina, de Porto Alegre. 

O conferencista do mês de agosto (dia 1º), foi o editor deste jornal, 
advogado Milton Medran Moreira que abordou temas relacionados a seu 
livro “Direito e Justiça, um Olhar Espírita”. 

O CCEPA, sempre às segundas-feiras, a partir das 20h30min, realiza 
atividades públicas. A primeira segunda-feira do mês é reservada a uma 
conferência pública. As demais são ocupadas pelo chamado Grupo de 
Conversação Espírita, integrado por colaboradores da Casa e visitantes que, 
livremente, participam dos debates propostos no grupo. 


Chá-brechó no CCEPA 


O Departamento Social do Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre programou para o próximo dia 10 de 
setembro, sábado, a partir das 15 horas, mais um “chá- 


brechó”. al 
Segundo a Diretora do Departamento, Sílvia Pinto $-a 
Moreira, “os chás-brechós, realizados na média ps ) | 
Sílvia: Os chás-brechó 
visam à confraternização!) 


de dois por ano, têm duas importantes finalidades: 
e à manutenção da Casa. 


o congraçamento entre trabalhadores, 
colaboradores, fregiientadores e amigos da Casa 
e a arrecadação de recursos materiais que 
viabilizam a manutenção da instituição e suas 
atividades culturais”. O chá é servido aos 
participantes, acompanhado de salgadinhos e tortas, 
ao preço de 8 reais (convites já estão à disposição na sede do CCEPA). O “brechó”, 
venda de roupas usadas, mas em estado de novas, recebidas através de doações 
de colaboradores, segundo Sílvia, “termina por estabelecer, também, um 
intercâmbio com a comunidade, atraindo a presença de moradores do bairro 
onde está situado o CCEPA”. 

- Os chás-brechós do CCEPA costumam, além disso, propiciar momentos de 
descontraídas apresentações musicais de integrantes da Casa e convidados. 


Um ônibus especial para gaúchos e 
catarinenses irem ao SBPE 


O Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre, como de hábito, vai se fazer 
presente em Santos, no período de 13 a 
16 de outubro, com um numeroso grupo 
para participar do 9º Simpósio Brasileiro 
do Pensamento Espírita, tradicional 
evento espírita promovido pelo Instituto 
Cultural Kardecista de Santos - ICKS. 

Para tanto, deverá ser contratado um 
ônibus especial que poderá levar outros 
interessados,a um preço bastante 4 
acessível. Assim, 
quem tiver 
interesse em 
participar do grupo 
poderá entrar em 
contato com Milton 
Bittencourt - Fones: 


ao grupo. Maiores informações 
podem também ser obtidas através 
de e-mail do CCEPA: 


ccepaQterra.combr A seguir, 
reproduzimos/informacóes sobre 
preços de inscrição, hospedagem e 
alimentação, conforme material que 
está sendo divulgado pelos 
organizadores do evento, em Santos, 
SP 


no da 16 de osdroo date às 1:30 
CIRDÁPO: Salada. Arroz. Fogão, 1 Passa, 2 opções de Caras, Saco $e Fruta è Sobremesa 
Dutos dos Craques Parcetados: 10/08 - 10109 


Somente a imerrde 60.00 
As irocreies de Saras podrás nor Setas. 
CRL ET - sura cs Gs VU + 10100 


Prazo para Lrterado de Mesecias ZATERICS 
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Enfoque 


Dora Incontri 
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a “O importante é entender Kardec, 
=m estudando-o numa abordagem aberta.” 


Dora Incontri, jornalista e educadora, mestra, doutora e pós-doutora em Filosofia da Educação, pela Universidade de São Paulo, esteve em 
-João Pessoa, PB, ministrando o seminário “Educação Segundo o Espiritismo”, em novembro de 2004. Na ocasião concedeu entrevista a 


João Pessoa. | ; 
Opinião - Qual o seu conceito de 
4 o Espírita”? É o mesmo que 


Efe — tá 
Dora - À a evangelização que se 
“pratica, Eu já não concordo com o 
nome “Evangelização > _ Pois 
astra que está se enfatizando 
as o lado religioso do Espiritismo 
elembra n tito catequese, À prática em 
“geral nos Centros Espíritas é muito 
“mais de “catequese espírita” do que 
Educação Espírita. 

“Educação Espírita é algo muito mais 
amplo, muito mais profundo, e deve se 
realizar na família, na escola, nos 
“centros espíritas, na Universidade. Em 
todos os setores da sociedade em que o 
espírita estiver envolvido, pode e deve 
agir de maneira pedagógica. Isto 
significa contribuir para o progresso 
“das potencialidades do ser humano, 
“entendendo que educação é um 
“processo de autoconstrução e não um 
¡processo de introjeção, de dentro para 
ora, mas um despertar de consciência. 
O grande desafio da educação é 
justamente o despertar uma 
"consciência autônoma que passe a se 
` autoconstruir e a se engajar no 

processo de evolução. 


Opinião - Na sua obra “Educação 
segundo o Espiritismo”, é citada uma 
prática de Pestalozzi que reunia seus 
alunos para discutir textos diversos, 
contemplando as distintas origens de 
seus alunos. Esta prática poderia ser 


implantada no meio espírita? 


Dora — Esta questão precisa ser 
contextualizada. O Instituto de 
Iverdon, criado por Pestalozzi, onde 
Kardec estudou, era uma escola 
modelo e muito avançada para sua 
época. Uma das práticas dessa escola 
era a educação ecuménica, algo 
inédito na época, em que as escolas 
protestantes eram separadas das 
católicas e dos judeus. 

Pestalozzi deu uma contribuição 
importante porque ele desvinculava a 
religião dos seus aspectos dogmáticos, 
institucionais, hierárquicos. Ele 
considerava que a religião era a 
moralidade, a ligação direta com Deus. 
Aliás, eu acho que este conceito é o 
precursor do que o Espiritismo 
colocaria, pois a prática religiosa não 
é hierarquia, dogma, culto. É ligação 
direta com Deus e prática da ética, da 
vivencia moral. 

Pestalozzi se reunia para estudar temas 
não só da Bíblia, mas os mais diversos, 
tomando os pontos comuns das diversas 
crengas, que eram a idéia de 


considera fundamentais para aplicação na 
educação espírita? 


Dora - A obra “Educação segundo o 
Espiritismo” é muito integrada e é 
importante o leitor saber que começou 
de traz para frente. As mensagens no final 
chegaram antes da obra. Eu primeiro 
recebi as mensagens e depois escrevi a 
obra. 

Acho que para uma prática de educação 
espírita nós precisamos mais de 
experiências. É difícil destacar alguma 
coisa da obra porque ela é muito bem 
integrada. 


Opinião — Que mudanças você considera 
importantes para que os jovens tenham 
um maior engajamento nas atividades 
espíritas? 


Dora — Muitas. Em primeiro lugar é 
preciso que o centro espírita e os 
dirigentes espíritas não sejam nem tão 
conservadores nem tão autoritários. É 
preciso que o jovem tenha espaço de 
participação, não ficando confinado no 
seu espaço de mocidade só para 
atividades secundárias. 

Lembremos que na Sociedade 
Espírita de Paris, o jovem Camille 
Flamarion tinha 19 anos de idade... 
Portanto, o jovem precisa participar 
Juntamente com os demais integrantes do 
centro, sem separações. 


Opinião — Como você vê o movimento da 


CEPA? 


Dora — Eu fico meio dividida ao falar da 
CEPA porque eu olho com simpatia para 
o seu movimento, pois as críticas que ela 
faz ao movimento espírita tradicional 
são as mesmas que eu própria faço. Por 
outro lado, as soluções não são as 
mesmas, pois negar o aspecto religioso 
do Espiritismo é afastar-se muito do povo 
e negar uma raiz cultural muito forte que 
é de toda a população da Terra e não só 
do Brasil. Temos que entender a 
religiosidade sob um novo prisma que 
veio de Pestalozzi, de Rousseau até 
Kardec. Então, em linha gerais a CEPA 
tem propostas mais democráticas, mais 
participativas do que o movimento 
tradicional. 


Opinião - A feição religiosa do 
Movimento Espírita Brasileiro tem 
prejudicado ou beneficiado o bom 
entendimento do Espiritismo? 


Dora - Tudo tem que se compreender no 
contexto histórico. O Espiritismo não 


universal, ão se pode negar nada, mas 


foi a perda de uma identidade que 
acredito Kardec gostaria que se 
disseminasse: a Filosofia, a Ciência, a 
crítica, a racionalidade... Mas acho que 
estamos num momento propício para 
retomar esse caminho histórico. A partir 
dessa representatividade social que 
conseguimos, pelo número de espíritas 
que temos no Brasil, estão surgindo 
pessoas que têm uma visão mais crítica, 
que não vêem apenas o aspecto religioso 
do Espiritismo. A partir daí poderemos 
chegar a um ponto de equilíbrio. 


Opinião- O Espiritismo não se 
identificando como cristão ou como 
religião, não seria o caminho para 
destruir as barreiras do preconceito 
religioso e científico? 


Dora — Aí a minha visão é totalmente 
diferente... No livro que acabei de 
escrever, “Para entender Allan Kardec”, 
digo o seguinte: as pessoas se referem a 
Kardec como o “Codificador”, sendo que 
esta palavra não aparece em nenhum 
lugar na obra de Kardec. O sentido da 
palavra deixa entender que ele 
simplesmente organizou uma revelação 
vinda dos espíritos. É um papel muito 
pequeno para Kardec e muito grande 
para a revelação, o que também exalta o 
aspecto religioso. Considero que Kardec 
inaugurou um método novo de 
abordagem da realidade. Ele faz uma 
revolução epistemológica no 
conhecimento humano. Ele uniu as 
diversas formas de entender o mundo 
numa visão única e uma controlando a 
outra. 

A ciência controlando a filosofia para 
que ela não se perca nas especulações 
da via; a filosofia embasando a ciência 
para que esta não se detenha no 
experimentalismo seco; a religião 
iluminando a ciência, trazendo a ética; a 
ciência controlando a religião para esta 
não se perder no misticismo, no desvario; 
a racionalidade filosófica controlando a 
religião para que esta não se perca no 
fanatismo. Esta a inovação de Kardec. 


Opinião — Qual a sua opinião sobre a 
identificação do Espiritismo com 
“Doutrina Filosófica e Moral”, talvez a 
última referência de Kardec, em novembro 
de 1868? 


Dora — Na obra de Kardec havia uma 
questão política, social e prática. Ele 
sempre fez questão de enfatizar que o 
Espiritismo não se constituía em um novo 
tipo de religião, mas o pensamento de 
Kardec era universalista, ecumênico. 
Portanto não se pode negar o aspecto 
religioso, embora de uma religiosidade 


nosso correspondente, naquela cidade, Néventon Vargas, que também é Secretário de Comunicação Social da CEPA e seu Delegado em 


Dora Incontri: “Não concordo 


com o nome 'evangelização”, 


que lembra catequese.” 


Dora — Não se nós pensarmos no 
Cristianismo histórico, também 
universalista. Se não prevalecesse o 
cristianismo católico na época de 
Constantino e sim o Arius, que considerava 
Jesus como homem e não como Deus, não 
haveria tanta rejeição, pois então seria 
aceito pelos Judeus, Muçulmanos, Budistas, 
Hinduístas, como um grande profeta ou um 


grande iluminado. 


Opinão - Você quer deixar uma mensagem 
final? 


Dora — Eu diria que o importante é que nós 
possamos realmente entender Kardec, pois 
muita gente ainda não o entendeu. 
Portanto, eu recomendo que estudemos 
Kardec dentro de uma abordagem aberta. 
Que leiam Kardec dentro de um diálogo 
que ele fez com a cultura do seu tempo e do 
diálogo que se pode estabelecer entre 
Kardec e a cultura do nosso tempo. 


Orientação federativa 


Senhores Diretores: 

Por este intermédio, gostaríamos de 
cientificá-los que por orientação da 
nossa Federação (FERGS), não 
estamos autorizados a realizar a 
assinatura e nem recebimento desta 
“publicação. Por esta razão, 
gostaríamos que Vossa Senhoria 
não nos enviasse mais o referido 
documentário. Na certeza de que 
hão iremos molestá-los nos 
(despedimos, atenciosamente. 

* 

Cleria Morais Baumhardt 
Presidenta da Sociedade Espírita 
João de Deus — Cachoeira do Sul-RS. 
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